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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: O termo absenteísmo é utilizado 
para se referir a estudos relacionados às 
ausências de servidores ao trabalho, quer 
seja por motivos justificados ou não. Inúmeros 
são os fatores de influência: saúde, vícios, 

atrasos, plano de carreira e questões sociais, 
tornando-se assim muito complexo e de difícil 
gerenciamento, requerendo atenção constante 
das organizações. Por sua vez, as Universidades 
Públicas, em sua função fundamental de 
legitimar o desenvolvimento técnico-científico 
do país através do desenvolvimento da 
sociedade, agregam para si mesma missão de 
ofertar qualidade de vida e condições salutares 
de trabalho entre seus muros, almejando 
trazer para seu meio, e sem contexto peculiar 
próprio, a aplicação efetiva das diretrizes da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
Com isso, o estudo teve por objetivo definir 
metodologia para a distribuição do absenteísmo 
por doença entre os Servidores da Faculdade 
de Engenharia, Câmpus de Ilha Solteira, FEIS, 
UNESP, conforme perfil ocupacional. Os dados 
encontrados poderão fornecer subsídios para 
o aprimoramento das questões que dizem 
respeito à saúde do servidor.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia, 
Afastamentos, Doença.
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PROPOSED TECHNICAL METHOD FOR DESCRIPTIVE STUDY OF ABSENTEEISM BY 

MEDICAL LICENSE FROM UNESP, CAMPUS OF ILHA SOLTEIRA

ABSTRACT: The term absenteeism is used to refer to studies related to the absence of 
employees from work, whether for justified reasons or not. Countless factors influence it: 
health, addictions, delays, career paths, and social issues, thus becoming very complex and 
difficult to manage, requiring constant attention from organizations. In turn, public universities, 
in their fundamental role of legitimizing the technical and scientific development of the country 
through the development of society, also add to themselves the mission of offering a quality 
of life and healthy working conditions within their walls, aiming to bring to their means, and 
without its specific context, the effective application of the guidelines of the World Health 
Organization (WHO) and the International Labor Organization (ILO). With this, the study 
aimed to define the methodology for the distribution of absenteeism due to illness among the 
Servants of the Faculty of Engineering, Campus of Ilha Solteira, FEIS, UNESP, according 
to occupational profile. The data found may constitute subsidies for the improvement of the 
questions that concern the health of the server.
KEYWORDS: Methodology, Work leave, Disease

1 |  INTRODUÇÃO

O processo saúde-doença a partir da segunda metade do século XX consolida-se 
como uma construção social inerente as políticas públicas com gênese própria nos direitos 
humanos. Conhecer do que adoecem e morrem os diferentes segmentos populacionais 
tornou-se elemento central para os Programas de Saúde do Trabalhador, tendo em vista 
ser as condições de trabalho gerador de agravos em saúde e causas de mortalidade em 
todos os países do mundo e de forma catastrófica nos países em desenvolvimento.

Por sua vez, as Universidades Públicas, em sua função fundamental de legitimar 
o desenvolvimento técnico-científico do país através do desenvolvimento da sociedade, 
agregam para si mesma a missão de ofertar qualidade de vida e condições salutares 
de trabalho entre seus muros, almejando trazer para seu meio, e sem contexto peculiar 
próprio, a aplicação efetiva das diretrizes da Organização Mundial de Saúde (OMS) e da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Nesse cenário a Faculdade de Engenharia, Câmpus de Ilha Solteira, da Universidade 
Estadual Paulista – FEIS – UNESP, desenvolveu entre 2006 e 2017 um Projeto de 
Extensão intitulado “Educação em Saúde no Trabalho”, cujo objetivo era subsidiar a Gestão 
Administrativa e Acadêmica da Unidade Universitária na efetivação de ações de promoção 
à saúde e à cidadania. Nesse mesmo período, especificamente em 2010, a UNESP 
implantou a Coordenadoria de Saúde e Segurança do Trabalhador e Sustentabilidade 
Ambiental (COSTSA), em nível central para a toda a Universidade, o que transformou 
o projeto de extensão em um empreendimento importante de suporte para a Política de 



 
A Pesquisa e o Ensino das Ciências Humanas: Mudanças e Tendências 2 Capítulo 11 131

Saúde do Trabalhador nesse Câmpus.
No período de realização do projeto, sua diretriz fundamental era subsidiar a 

política interna de saúde e segurança da comunidade, introduzindo a construção de um 
arcabouço técnico-científico articulado aos instrumentos e procedimentos que efetivassem 
o binômio estudo-intervenção, buscando enfatizar os servidores como parceiros e atores 
do empreendimento. Nessa articulação tal projeto efetivava ações conjuntas com a Seção 
Técnica de Saúde, para implantar as diretrizes das Normas Regulamentadoras de Saúde 
e Segurança no Trabalho de forma ininterrupta com a pesquisa, criando um suporte para 
essa implantação e correspondente avaliação de seus resultados.

O estudo preliminar que se apresenta é um dos trabalhos realizados, trazendo 
esse a especificidade de tornar a pesquisa um elemento importante de cumprimento das 
Normas Regulamentadoras. Essa premissa se consolidou com a constatação empírica 
de ser impossível a intervenção e compreensão da saúde do servidor sem o olhar em 
distintas abordagens, como as transformações institucionais, fatores de risco ambientais 
e os aspectos psicofísicos individuais e coletivos, observados na vertente do cenário 
tecnológico contemporâneo e nas características singulares da Unidade Universitária. 
Entre essas distintas e interdependentes abordagens o absenteísmo estaria presente.

A Organização Internacional do Trabalho (OIT) conceitua o absenteísmo como falta 
do trabalhador ao trabalho. A exceção feita para períodos derivados de gravidez normal 
ou prisão, o absenteísmo remete às condições de saúde do trabalhador (psicofísica), às 
condições de vida e de trabalho, as quais devem ser analisadas de forma integrada.

A análise do absenteísmo apontou-se como um instrumento de Gestão Ocupacional 
das organizações privadas do mundo todo, por ilustrarem as perdas e custos envolvidos 
com o pagamento de subsídios aos trabalhadores, os cuidados de saúde tanto empresarial 
como governamental, redução da produtividade da empresa, efeito negativo na economia 
e na responsabilidade social das organizações.

A literatura apresenta inúmeros fatores intrínsecos à saúde do trabalhador (COSTA; 
VIEIRA; SENA, 2009), entre eles pode-se destacar as características inerentes à própria 
condição física e mental do trabalhador, as questões ligadas à organização e ao processo 
de trabalho, aos aspectos da gestão, às características da função e seu cunho ambiental. 

O absenteísmo por doença repercute em danos institucionais, para o trabalhador 
e seus familiares, para os serviços de saúde e, por consequência, para a sociedade. 
Estudos comprovam que o mesmo é fonte de perda de recursos, impacta os processos 
de trabalho, prejudica o ambiente, diminui a produtividade e sobrecarrega os colegas. 
Paralelamente traz prejuízos para todo o contexto organizacional, o que demanda uma 
metodologia adequada para o seu entendimento.

Pesquisadores como Oenning, Carvalho e Lima (2014) apontaram o imperativo de 
conhecer e interpretar os eventos no ambiente de trabalho, a fim de estudar diagnósticos 
situacionais e efetivar intervenções de promoção à saúde do trabalhador. O adoecimento, 
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com afastamento e periodicidade, é elemento de grande importância para a administração 
das organizações que almejam trabalhar com qualidade de vida.

Não são insignificantes os estudos que tiveram como objeto o absenteísmo no país. 
Apesar da produção científica sobre absenteísmo por doença no Brasil, a introdução 
dos servidores públicos como agentes relevantes para essa análise é recente no país, e 
no mundo, considerando-se que há mais de um século os trabalhadores das empresas 
privadas apresentam pesquisas e estudos e os servidores públicos apresentam raríssimos 
estudos que não chegam há 20 anos.

Segundo o Ministério da Saúde (2001), o trabalho ocupa uma condição importante 
na vida do homem; “sendo fonte de subsistência e de posição social, a falta de trabalho 
ou mesmo a ameaça da perda do emprego geram sofrimento psíquico, pois ameaçam a 
subsistência e a vida material do trabalhador e de sua família”.

Segundo Moura, Lopes e Barbosa (2017) o trabalho é algo importante na vida 
de todo ser humano, sendo que grande parte da sua vida é dedicada dentro de uma 
instituição. É evidente que a modernidade trouxe ao servidor algumas ansiedades, 
incertezas, confusões, mudanças e etc., e isto é algo que ocorre diariamente e de forma 
muito rápida. Quaisquer que sejam as atividades humanas, ela vivencia uma sobrecarga 
de informações, opções e escolhas que poderão comprometer o servidor, tanto de forma 
física, como de forma mental, isso devido ao estresse que essas mudanças acarretam.

Portanto o comportamento das grandes instituições fomenta o indivíduo a valorizar 
e questionar-se de fato se o mesmo está em um ambiente propício e com as devidas 
ferramentas instauradas para este fim. Porém, com as contínuas e crescentes exigências 
de qualificação, a pressão exacerbada que os funcionários são submetidos em favor do 
cumprimento das metas, e por muitas vezes a falta de suporte para que estas sejam 
realizadas, aumenta cada vez mais o desequilíbrio na relação instituição-servidor, 
tendo como consequência a baixa qualidade de vida no trabalho; com isso os casos 
de afastamentos por motivos de doenças ocupacionais aumentam. Assim, de acordo 
com Moura, Lopes e Barbosa (2017) entender o que essas mudanças promovem de fato 
no ser humano, torna-se uma área de grande importância em estudos relacionados às 
instituições. 

Nos dias atuais, com a globalização e a demanda de crescimento, o absenteísmo 
nas organizações continua sendo uma das principais preocupações quando o quesito 
é a produtividade, uma vez que a maioria dos processos são realizados com bases em 
recursos produtivos, além de afetar o lucro e a produção das empresas, o absenteísmo gera 
custos diretos como: horas extras, atrasos nos prazos, clientes descontentes e aumento 
da atuação dos outros funcionários que precisam suprir a ausência do companheiro, 
implicando assim em uma sequência de ações que prejudicará todo um processo dentro 
da empresa.

O absenteísmo muitas vezes é designado para análise de dados estatísticos, 
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sendo vários os fatores que se referem-se a ele, tais como: saúde, problemas pessoais/
familiares, atrasos, vícios com álcool/drogas, desmotivação do trabalho exercido, falta 
de reconhecimento, falta de trabalho em equipe, faltas e saídas antecipadas no trabalho, 
devido a algum motivo interveniente de maneira justificada ou injustificada. Quando se 
refere ao termo absenteísmo, se faz necessário ter em mente uma visão global do porquê 
as pessoas se ausentam do trabalho. É importante conhecer as políticas de recursos 
humanos e o ambiente corporativo da empresa, e não ser atento apenas ao fato do 
adoecimento ou da falta ao trabalho (CARVALHO, 2005).

O absenteísmo por doença repercute em problemas institucionais e para o servidor. 
Estudos comprovam que o mesmo é fonte de perda de recursos, impacta os processos 
de trabalho, prejudica o ambiente, diminui a produtividade e sobrecarrega os colegas. 
Paralelamente traz dano a todo o contexto organizacional, o que demanda uma metodologia 
adequada para o seu entendimento (GIROLDI; GALAN; OLIVEIRA; STELUTTI, 2018).

A partir do conhecimento a respeito das doenças mais influentes nas licenças médicas 
dos servidores, é possível colaborar com uma ação que torne o ambiente de trabalho 
menos prejudicial, mais humano e seguro, possibilitando uma melhora na satisfação do 
servidor com suas atividades profissionais e uma diminuição no índice de absenteísmo. 
Esse conhecimento permite uma visão detalhada, tanto de forma individual quanto 
epidemiológica, das condições e estruturas de trabalho, ratificando estudos científicos 
que subsidiem a gerência de Recursos Humanos, com interesse de reavaliar a política 
institucional com o objetivo de melhorar a saúde do servidor.

Diante disso, objetivou-se definir a metodologia para a distribuição do absenteísmo 
por doença entre os Servidores da Faculdade de Engenharia, Câmpus de Ilha Solteira, 
FEIS, UNESP, conforme perfil ocupacional.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O absenteísmo por doença foi definido para esse estudo como a ausência do Servidor 
ao trabalho devido ao adoecimento, descartando as licenças médicas decorrentes 
de acidentes de trabalho. O estudo piloto pautou-se em estudo bibliográfico e análise 
documental de todos os servidores da FEIS no ano de 2015, um total de 575 servidores, 
conforme dados da Seção Técnica de Saúde, respeitando-se o anonimato.

Realizou-se esboço de um estudo epidemiológico, descritivo e transversal. Foi 
adotada a variável sociodemográfica (sexo), variável ocupacional (função) e a variável 
do absenteísmo por doença (ocorrência do atestado e número de dias de afastamento 
conforme Classificação Internacional de Doenças).

Considerou-se para análise dos dias trabalhados o calendário de dias efetivos, 
informado no Ofício Circular RUNESP 14/2014, totalizando 235 dias. Períodos em dias 
não efetivos de exercício laboral foram estipulados subtraindo-se os fins de semana e os 
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feriados, incluindo os Municipais, totalizando 130 dias.
Os atestados médicos foram distribuídos conforme a CID-10 e duração do evento. 

Foram utilizados os seguintes índices: de frequência dado pelo número de atestados no 
período dividido pelo efetivo médio do período, de gravidade dado pelo número de dias 
perdidos no período dividido pelo efetivo médio do período, e de porcentagem de tempo 
perdido dado pelo número de dias perdidos no período, vezes cem, dividido pelo número 
programado de dias de trabalho no ano trabalhado.

Para o cálculo da prevalência de atestados médicos na população, foi considerada 
a apresentação de atestado médico para afastamento do trabalho (considerado como 
evento), independente se o servidor apresentar 1 ou mais atestados no período. Este 
cálculo foi realizado apenas para evidenciar o peso do evento na população e dentre suas 
categorias, já que a medida de prevalência não constitui uma medida de risco e sim o 
número de pessoas afetadas na população em um período específico.

Para organização dos dados foi utilizado o software Microsoft Office Excel, sendo 
feita a caracterização da população conforme variáveis pesquisadas.

3 |  RESULTADOS

O índice de frequência de absenteísmo foi de 0,216 afastamentos por servidor/ano, o 
de gravidade foi de 3,143 dias perdidos por servidor/ano, e a proporção de tempo perdido 
foi de 432,56% ao ano. A referência de análise foi a validada pela realidade brasileira, 
que classifica como índices de absenteísmo-doença excessivos valores com índice de 
frequência (IF) maiores que 0,10 por mês (determinado mês, para cada 100 servidores 
mais de 10 afastamentos por doença).

Nº eventos apresentados no 1º 
semestre

Nº de servidores Nº Porcentagem (%) de 
servidores

01 0 0,00
02 23 26,44
03 15 17,24
04 5 5,75
05 3 3,45
06 1 1,15
07 5 5,75
08 2 2,30
09 2 2,30
10 4 4,60

Mais de 10 27 31,03
Total 87*

Tabela 1. Eventos de Atestados Médicos: quantos servidores apresentaram no período o respectivo 
número de atestados.

*68 servidores no total pediram afastamento, no entanto um ou mais servidores pediram mais de um afastamento.
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A porcentagem de tempo perdido acumulado maior que 1,2% nos setores contou 
com análise da situação do trabalho pela Seção Técnica de Saúde (STS) e Seção Técnica 
de Desenvolvimento e Administração de Recursos Humanos (STDARH). Os resultados 
aquém do percentual considerado como esperado também foram analisados e com essa 
avaliação dos resultados obtidos poderão representar uma ferramenta a ser utilizada de 
base para a elaboração de programas pontuais e estratégicos, na busca pela melhoria 
das condições de saúde e trabalho.

Com o tempo houveram mudanças quanto ao perfil epidemiológico das doenças, 
acarretando em uma grande preocupação a nível global com as consequências que esses 
danos à saúde dos servidores podem provocar; isso pode ser responsável pelo aumento 
de licenças médicas causando uma perda de dias maior por afastamento ao serviço, o que 
pode resultar em produções menores, bem como enfraquecer a habilidade/capacidade do 
servidor (DE ANDRADE et al., 2008). Logo, se faz necessário um estudo no tocante aos 
casos de absenteísmo, bem como suas características influentes (CRISTOFOLINI et al., 
2008; IHLEBAEK; BRAGE; ERIKSEN, 2007).

Cargo/função Quantidade de
afastamentos

Operacional I 12
Agente de Vigilância 5

Assistente Administrativo 11
Auxiliar Agronômico 5

Docente 9
Operacional II 10

Técnico Agropecuário 2
Operador de Máquinas 1

Agente de Desenvolvimento Infantil 3
Assistente de Suporte Acadêmico 8

Auxiliar de Campo 2

Tabela 2. Afastamentos por cargo/ função na UNESP/FEIS.

Dos 68 servidores que pediram afastamento, 12 (18%) tem o cargo operacional I, 
5 (7%) são agentes de vigilância, 11 (16%) são assistentes administrativos, 5 (7%) são 
auxiliares agronômicos, 9 (13%) são docentes, 10 (15%) são Operacionais II, 2 (3%) 
são técnicos agropecuários, 1 (2%) é operador de máquinas, 3 (4%) são Agentes de 
Desenvolvimento Infantil, 8 (12%) são Assistentes de Suporte Acadêmico e 2 (3%) são 
Auxiliares de Campo (Tabela 2).

Muitos autores desenvolvem estudos com apenas uma característica, apenas uma 
profissão/função e se atentam apenas às descrições do próprio servidor, como forma 
de contabilizar os afastamentos do trabalho, assim como caracterizar o período em que 
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levam determinadas licenças (FERRIE et al., 2005). O problema se dá, quando muitos 
prontuários não constam as devidas informações como o CID-10, motivos pelos quais 
levou o servidor a se afastar, causando uma dificuldade quanto à quantificação de doenças 
que mais afastaram os servidores. 

Figura 1. Dias de afastamentos por setor/ área da UNESP/FEIS.

*SAA: Seção de Atividades Auxiliares; SV: Setor de Vigilância; SZ: Setor de Zeladoria; SF: Seção 
de Finanças; FEPE: Fazenda de Ensino,  Pesquisa e Extensão; SG: Seção de Graduação; 

DMAT: Departamento de Matemática; SCM: Seção de Conservação e Manutenção; CCI: Centro 
de Convivência Infantil; DEM: Departamento de Engenharia Mecânica; DEFERS: Departamento 

de Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos; DFQ: Departamento de Física e Química; DBZ: 
Departamento de Biologia e Zootecnia; STAEPE: Seção Técnica de Apoio ao Ensino, Pesquisa 
e Extensão; STN: Seção Técnica de Nutrição; DEC: Departamento de Engenharia Civil; DEE: 

Departamento de Engenharia Elétrica; DTB: Diretoria Técnica de Biblioteca; DTAD: Diretoria Técnica 
Administrativa; S.COMU: Seção de Comunicações; DFTASE: Departamento de Fitotecnia, Tecnologia 

de Alimentos e Sócio Economia; STM: Seção Técnica de Materiais.

O setor/área que apresentou maior quantidade de dias de afastamento foi o da 
Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE), com 752 dias de afastamentos, cerca 
de 30% da quantidade total, seguida do Departamento de Matemática (DMAT) com 407 
dias de afastamento, aproximadamente 16%. Os setores/áreas que obtiveram a menor 
quantidade de dias de afastamento foram o Setor de Finanças (SF) e o Departamento de 
Fitossanidade, Engenharia Rural e Solos (DEFERS), com apenas 4 dias de afastamento, 
representando cada um 0,16% do total (Figura 1).

Com relação ao gênero, dos 68 servidores que pediram afastamento, 26 (38%) são do 
sexo feminino e 42 (62%) do sexo masculino (Figura 2). Com relação à quantidade de dias 
perdidos por afastamento, as mulheres foram responsáveis por 704 (28%) dias perdidos, 
enquanto que os homens são responsáveis por 1775 (72%) de dias perdidos (Figura 
2). Ainda que muitas pesquisas relatem que mulheres tem maior índice de absenteísmo 
(BRIDGES; MUMFORD, 2001), este estudo evidencia o contrário, demonstrando a 
necessidade de mais estudos relacionados ao absenteísmo do servidor público. 
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Figura 2. Pedidos de afastamento e dias perdidos por sexo.

No total de 116 pedidos de afastamentos foram contabilizados 2479 dias perdidos, 
uma média de 36 dias perdidos por servidor (Tabela 3), lembrando que um servidor pediu 
mais de um afastamento, podendo ser com dias diferentes de licença médica. Foram 
registradas licenças médicas por diferentes razões, onde a maioria dos laudos não 
apresentaram o CID. As licenças que continham CID no laudo registraram uma quantidade 
maior de dias perdidos devidos a transtornos mentais e comportamentais.

Tipo de atestado segundo o 
tempo 

de afastamento
Eventos Dias Perdidos

Quantidade Porcentagem *n Porcentagem
Até 2 dias 30 25,86 60 2,42

Atestado entre 3 e 5 dias 24 20,69 77 3,11
Atestado entre 5 e 10 dias 14 12,07 99 3,99

Atestado entre 10 e 15 dias 6 5,17 65 2,62
Atestado de 15 e 30 dias 10 8,62 160 6,45
Atestado de 30 a 40 dias 7 6,03 211 8,51

Atestado de 40 dias ou mais 25 21,55 1807 72,89
Total 116 2479

Tabela 3. Atestados médicos entre servidores.

*n: número de dias perdidos calculado pela somatória dos dias de afastamento de cada atestado.

A metodologia mostrou-se capaz de levantar um perfil dos Servidores adoecidos 
e a frequência das incidências das doenças por CID e função, articulando as variáveis 
apresentadas. Todavia mostrou-se insuficiente em articular a doença com o trabalho, pois 
não previu o cálculo do índice de gravidade (obtido pelo número de dias perdidos dividido 
pelo número de efetivo laboral). O índice de frequência, aliado ao de tempo perdido, não 
abrangeu os elementos fundamentais para compreensão das tipologias de adoecimento 
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de maior impacto por função e área dentro da FEIS, o que prejudica a relação trabalho/
saúde/doença no ambiente de trabalho.

4 |  DISCUSSÃO

A metodologia, após análise teórica preliminar, mostrou-se relevante em seus 
resultados, cujos dados estariam diretamente vinculados a abordagens relevantes à 
gestão da Atenção à Saúde do Trabalhador pelo projeto, nas respectivas gestões que fez 
parte em pelo menos dois grandes campos institucionais.

O primeiro campo de impacto aos dados do absenteísmo conseguidos pela ferramenta 
estaria voltado à compreensão das possíveis relações entre a saúde e doença de cada 
função, ou seja, ao nexo causal. A introdução de medidas de humanização do trabalho 
seria outro campo, pois o absenteísmo pode apontar necessidades de mudanças nos 
processos de trabalho, aqui em específico nas variáveis processo e ambiente. 

O objetivo do estudo aqui apresentado limitou-se à apresentação da metodologia, 
não sendo possível no momento a análise funcional dos dados na vertente funcional do 
absenteísmo. Tal análise implica embasamento efetivo de cada tipo de função com as 
doenças do trabalho por elas atreladas e reconhecidas. Implicaria também a construção 
de conhecimentos dos aspectos ambientais e das micropolíticas de gestão de cada setor; 
todavia, seus resultados são qualitativos por apresentarem questões de análise em 
diversas matrizes da Atenção à Saúde do Trabalhador.

Os serviços de assistência em saúde aos trabalhadores vítimas de acidentes 
ou doenças do trabalho poderiam partir dos dados da metodologia, construindo um 
monitoramento dos casos de forma longitudinal.

As ações de promoção em saúde poderiam ter, em parte, embasamento das 
principais causas de agravos e afastamentos, relacionados ou não ao trabalho. A educação 
continuada aos servidores deveria incluir Educação em Saúde, também fundamentadas 
no diagnóstico conseguido pela metodologia.

A criação de canais permanentes em redes sociais e outros espaços coletivos de 
educação em saúde e segurança poderia ser planejada de acordo com o absenteísmo, 
buscando compreender em médio e longo prazo seus resultados nos níveis de informação 
e formação do trabalhador.

Por sua vez, a metodologia e seus resultados trazem limitantes que devem ser 
pontuados, pois remetem-se não só à efetivação correta da metodologia aqui apresentada, 
mas também aos resultados do trabalho. A rigor, o absenteísmo, em todas as suas 
possíveis facetas de análise, apresenta imperativos que devem ser respeitados.

A primeira entropia que pode invalidar a metodologia e sua efetividade seria sua 
aplicação sem apoio interdisciplinar de diferentes áreas do saber, o que inclui os detentores 
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de conhecimentos de estatística, ciências médicas e sociais. 
A segunda limitação estaria reportada à intervenção frente aos dados, o que insere 

complexidade e dinamismo à sua leitura, que extrapola os muros da instituição a ser 
estudada pela metodologia. Ao contrário, toda a política institucional envolvida na Saúde 
do Trabalhador deve ser conhecida nas diferentes esferas para contextualizar de forma 
coletiva os dados. O olhar individualista do absenteísmo, desprovido de análises e 
intervenções das relações de trabalho e de gestão no contexto regional-nacional, não 
apresenta resultados a médio e longo prazo porque não promove mudanças e conservação 
dos aspectos inerentes à suas causas e consequências.

Finalmente, é necessária a complementariedade e compreensão de aspectos 
qualitativos que a metodologia não traz. Estudos qualitativos são expressões da participação 
efetiva dos trabalhadores em suas formas particularidades de morrer, adoecer e manter-
se saudáveis. Tais estudos implicam pesquisas com cunho qualitativo fundamentados em 
diretrizes éticas rigorosas para a preservação das partes e da dignidade humana.

O uso do absenteísmo pelos órgãos públicos e organizações privadas não é 
necessariamente uma novidade nas políticas de gestão, todavia tem sido frequente o uso 
dos dados do absenteísmo reportado à construção de ações em programas estanques, 
sem a junção interdisciplinar e intersetorial. Vários aspectos contribuem para tal. Sem 
dúvida, dois são mais presentes nas esferas institucionais públicas. A não validação dos 
instrumentos e procedimentos de levantamento de dados e suas ações consequentes e 
a ausência de equipes interdisciplinares de áreas distintas na execução dos estudos e 
ações com verdadeira bagagem teórico-metodológica, técnica-operativa e ético-política 
para efetivar tais estudos e desenhar as ações dos programas decorrentes.

Segundo BARBOSA (2017), o absenteísmo é um fenômeno de causas e 
consequências detentores de complexidade. A metodologia aqui apresentada mostrou-
se efetiva em ilustrar o estado de saúde dos trabalhadores. Os impactos econômicos 
importantes são pouco discutidos na administração pública e nos programas institucionais 
de saúde do trabalhador nas esferas públicas. A autora acrescenta que o estudo dos 
afastamentos é imprescindível para fundamentar discussões sobre a condição de saúde 
e doença dos trabalhadores, assim como para elaborar políticas de promoção, prevenção 
e reabilitação da saúde. Nessa perspectiva a metodologia aqui apresentada agrega valor 
em responsabilidade social e humanitária.

5 |  CONCLUSÃO

A presente pesquisa elucida o fato de que é impossível uma organização viver sem 
absenteísmo, uma vez que sempre haverá servidores que irão faltar por motivos diversos, 
mas fica claro que há a necessidade de se levantar dados mais específicos que possam 
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auxiliar na redução do índice de absenteísmo e até mesmo no controle desses fatores.
Uma análise, com dados específicos sobre os estudos revisados, pode apontar quais 

são os principais fatores que geram o absenteísmo na organização, podendo ser reduzidos 
os quantitativos de ausências com a criação de programas com vistas à identificação das 
causas do mesmo, proporcionando um domínio das causas e promovendo um facilitador 
de combate ao problema.

Estudar o absenteísmo institucional é de grande importância para a prevenção de 
agravos, conferindo a sua metodologia como de grande relevância, assim aparece, então, 
como uma questão gerencial, podendo ser adotado como sendo de responsabilidade da 
área de Recursos Humanos, especialmente a área de Saúde e Segurança do Trabalho e 
do corpo de gestores. O estudo aqui apontado demonstra a necessidade de utilização de 
programa estatístico para aumentar a assertividade dos dados e da inclusão do índice de 
gravidade, como fórmula obrigatória para a segurança das informações.

Portanto, é necessário analisar cuidadosamente os pequenos detalhes com respeito 
às faltas ou saídas durante o expediente de trabalho, pois somadas num todo certamente 
provocarão uma redução do coletivo no final de cada mês, ou no final de cada ano.
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